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Resumo 
Os estágios supervisionados constituem o início da atividade clínica, e a supervisão, o momento de apren-
dizado, de articulação entre a teoria estudada e a prática vivenciada. Nela avalia-se o trabalho desenvolvido 
pelo estagiário, processo que pode suscitar angústias, sendo importante o manejo feito pelo supervisor. O 
conceito de holding pode contribuir para que se reflita sobre a posição e a função do supervisor em Psicolo-
gia. Entende-se holding como a sustentação ofertada ao estagiário em seu vir-a-ser psicólogo para que ele 
possa se apresentar de forma verdadeira, sem ocultar acontecimentos do encontro clínico. O cuidado deve 
voltar-se também para o grupo de supervisão e para as relações nele estabelecidas, proporcionando um am-
biente suficientemente bom para o aprendizado. A partir dessas considerações, pondera-se que o supervisor 
deva ser um profissional não apenas com sólida formação mas também capaz de manejar as angústias, os 
sofrimentos e as relações entre os estagiários, ofertando o holding necessário ao desenvolvimento do psi-
cólogo em formação. 

Palavras-chave: Supervisão. Formação do psicólogo. Estágio supervisionado. Holding.

Abstract

The supervised professional training is characterized as the onset of clinical activity and the supervision as 
the moment of learning and articulating the theory studied with the practice experienced. It evaluates the 
work of the trainee, in a process that may raise anxieties, pointing the importance of the handling made by the 
supervisor. The concept of holding may contribute to the reflection of the position and the function of the su-
pervisor in Psychology. Holding is understood as the support offered to the trainee in the process of becoming 
a psychologist, in a way that he can present his true self, without obscuring events of the clinical encounter. 
Caution should also turn to the supervision group and relationships therein, providing a sufficiently good en-
vironment for learning. From these considerations, it is argued that the supervisor should not only be a pro-
fessional with a solid background, but also he or she should be able to handle distress, suffering, relationships 
among trainees, offering the necessary holding for the development of the psychologist in training.

Keywords: Supervision. Psychologist training. Supervised professional training. Holding.
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Introdução
Este artigo é fruto das reflexões das autoras acerca de sua experiência como supervisoras clínicas 
na formação de estudantes de Psicologia. Percebe-se que o início da prática clínica representa um 
momento delicado e um marco na formação do psicólogo. A supervisão é o espaço onde poderá 
ser elaborado pelo estagiário aquilo que foi vivenciado e sentido no atendimento clínico, ao com-
partilhar com os colegas e o supervisor seu aprendizado. Apesar de sua importância, observa-se 
que a supervisão clínica ainda é pouco pesquisada de maneira mais sistemática (SARAIVA; NUNES, 
2007), compreendendo-se serem pertinentes reflexões que alimentem a avaliação sobre essa ativi-
dade. De forma geral, diversos aspectos influenciam o processo de supervisão, e objetiva-se discu-
tir, ao longo do texto, dois deles em especial: o posicionamento do supervisor, entendendo-o como 
alguém que fornece um ambiente suficientemente bom ao estagiário, e a constituição do grupo de 
supervisão como espaço que viabiliza a formação do estagiário em suas diversas vicissitudes. 

A formação em Psicologia e a supervisão
A formação em Psicologia inicia-se legalmente a partir da Lei nº 4.119, de 27/08/1962, que dis-
põe sobre os cursos de formação em Psicologia e regulamenta a profissão de psicólogo (BRASIL, 
1962). Essa lei conta com apontamentos das atividades privativas do psicólogo e do estágio como 
uma prática que compõe a formação desse profissional. O Artigo 16º discorre sobre a criação 
de serviços-escola abertos ao público, nas faculdades e nas universidades que ofertem o curso 
de Psicologia. Entende-se, desde o princípio, que a formação em Psicologia implica não apenas 
as disciplinas teóricas mas também a articulação entre teoria e a prática, por meio dos estágios 
supervisionados.

Quanto às diretrizes curriculares para os cursos de Psicologia, Matos traz para reflexão ele-
mentos que devem fazer parte da graduação nessa área, sinalizando que se deve superar a disso-
ciação entre ciência e prática e assim, “a teoria e a prática são vistas como elementos indissociá-
veis e importantes na formação do psicólogo” (2000, p. 13). Ademais, o autor valoriza a pesquisa 
científica e o estímulo à criatividade do profissional de maneira que este não seja “um mero 
técnico ou ‘aplicador’ de conhecimentos” (MATOS, 2000, p. 14), e aponta a importância do estágio 
supervisionado, que proporcionará essa experiência concreta de exercício profissional.

No que concernem às atribuições do psicólogo, entende-se que a Psicologia clínica seja uma 
das áreas em que esse profissional pode inserir-se, sendo a psicoterapia uma das estratégias de 
intervenção a ser empregada pelo psicólogo. De acordo com Quayle, “a rigor, todo recém-formado 
pode trabalhar com psicoterapia” (2010, p. 105), apesar de se reconhecer que a formação nessa 
área requer um aprofundamento nem sempre possível durante um curso de graduação. A partir 
desse panorama, torna-se ainda mais relevante a discussão acerca da formação básica do psicó-
logo que atuará no campo da psicoterapia.

Witter ressalta que a supervisão, especialmente no campo da Psicologia clínica, se apresenta 
como um processo em que “um profissional mais experiente, em termos de formação e de vivên-
cias, salvaguarda a qualidade do atendimento e a segurança da pessoa que está sendo atendida 
por seu supervisionando” (2006, p. 202). Contudo, entende que, mais do que resguardar a quali-
dade do atendimento, também é por meio da supervisão que o estudante de Psicologia pode efe-
tivamente se formar, trazer seus medos quanto ao atendimento realizado, articular, por meio da 
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prática, os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação, escutar as experiências dos colegas 
e aprender com elas.

Nesse sentido, Aguirre (2000) aborda a questão da primeira experiência clínica do estudante 
de Psicologia. O autor retrata momentos da supervisão em grupo dos alunos que iniciaram a 
prática clínica, por meio do psicodiagnóstico, tece reflexões sobre as ansiedades e fantasias apre-
sentadas pelos estagiários e situa que o supervisor e os colegas do grupo de supervisão podem 
contribuir para o acolhimento e o compartilhamento do que foi vivido nas sessões, sendo neces-
sário, para isso, que se instaure um clima de tolerância, cooperação e respeito. Aguirre ilustra seus 
apontamentos com situações em que o estagiário mostrou dificuldades em compartilhar o que 
havia acontecido no atendimento, por medo de haver errado, por sentir-se perdido. Entretanto, 
ao fazê-lo, outros colegas se identificavam e tinham sua ansiedade aliviada ao perceber que não 
eram os únicos que se sentiam daquela maneira. Assim, a supervisão em grupo acaba por trazer 
ganhos no sentido de se compartilhar experiências, de ver-se por meio do outro, de identificar-se 
com as sensações que o colega teve em sua experiência clínica. 

No que se relaciona à figura do supervisor, Oliveira-Monteiro e Nunes observam que
a qualidade da interação com esse psicólogo/professor vai facilitar os pro-
cessos de assimilação de atributos profissionais cognitivos, afetivos, téc-
nicos e éticos – aqueles necessários para a conquista da diferenciação de 
papéis de estudante e de estagiário/futuro profissional. O supervisor é pro-
fessor próximo e disponível no apoio para a transição do mundo da univer-
sidade para o mundo do trabalho (2008, p. 293-294).

A partir dessas premissas, entende-se que o trabalho do supervisor se torna relevante na 
medida em que leva o aluno de Psicologia a atuar como estagiário, exercendo a função de um 
psicólogo que ainda está em formação. Ao supervisionar um estágio realizado em uma instituição 
acadêmica, em um serviço clínica-escola, o supervisor depara-se com aspectos essenciais que 
perpassam e norteiam a supervisão e que devem ser por ele considerados.

O supervisor tem como função lidar com limitações diversas, tais como a densidade dos ca-
sos que recorrem ao atendimento dos serviços de clínica-escola, que apresentam não apenas 
questões emocionais a serem trabalhadas como também problemas de ordem social. O tempo 
disponível para a realização da psicoterapia, geralmente breve e influenciado, por vezes, pelo ca-
lendário institucional, pode representar uma dificuldade no âmbito da clínica-escola. Quanto ao 
estagiário, não há obrigatoriedade de ele ter vivenciado a psicoterapia pessoal, interessante para 
a elaboração de questões relativas à sua história de vida ou suscitadas pelo exercício profissional. 
Essas características ampliam a complexidade da tarefa do supervisor, que deve, diferentemente 
do analista, centrar-se em questões didáticas, na discussão do caso e na compreensão clínica, com 
atenção às características apresentadas pelo estagiário em formação.

No que concerne os aspectos fundamentais contidos no processo do aprendizado clínico que 
devem ser trabalhados em supervisão, Aguirre et al. apontam três elementos básicos. Como pri-
meiro aspecto, as autoras abordam a necessidade de o estagiário desenvolver uma atitude clínica; 
um segundo aspecto seria o enquadramento do trabalho que será realizado pelo estagiário, e, por 
fim, a contribuição da supervisão para construir a identidade profissional do futuro psicólogo.
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Aguirre et al. compreendem por atitude clínica 
(...) A possibilidade de colocar-se no papel profissional dentro de um deter-
minado enquadramento, mantendo uma empatia com o cliente. A atitude 
clínica permite estabelecer uma relação de respeito com o cliente e limita 
ou impede as transgressões éticas, enquanto o psicólogo clínico busca uma 
compreensão sobre o que se passa com o cliente (2000, p. 53). entendimen-
to equivocado sobre as funções do psicólogo na área escolar, isso é retrata-
do como o aumento de despesas pelo Estado.

Pensa-se que a passagem do lugar de aluno para o de estagiário que passa a exercer uma 
atividade prática profissional não seja algo fácil de ser vivenciado. Desenvolver a atitude clínica 
significa que o estagiário precisa se colocar no papel de psicólogo clínico, a partir de um setting 
estabelecido, respeitando os princípios éticos profissionais. Com relação a esse aspecto, percebe-
mos, em nossa prática como supervisoras clínicas, que os alunos, de modo geral, chegam muito 
bem preparados teoricamente para exercer a função de estagiários, mas o preparo teórico e as 
vivências durante o curso nem sempre são suficientes para dar um suporte a esse momento sin-
gular da formação profissional. A análise pessoal do estagiário contribui para o desenvolvimento 
do raciocínio clínico e da atitude clínica; entretanto, poucos alunos chegam aos estágios com um 
percurso de análise pessoal.

O desenvolvimento da atitude clínica está intrinsecamente vinculado a outro aspecto que 
se refere às características da instituição em que o estágio é realizado. O estagiário precisa se 
apropriar das normas de funcionamento da instituição onde é realizada sua atividade profissional. 
Assim sendo, nesse momento inicial do trabalho, a organização e a clareza das regras da insti-
tuição passam a ser um pilar importante na formação do estagiário, na medida em que a própria 
instituição transmite um referencial em termos da conduta profissional e dos aspectos éticos que 
envolvem o atendimento clínico. No percurso da construção de uma identidade própria como 
profissional na área da Psicologia, o supervisor e a instituição passam a ser norteadores.

Não é nosso intuito abordar as políticas educacionais brasileiras, mas, quando nos propomos 
a analisar as vicissitudes da formação do estagiário nos grupos de supervisão, deparamos com o 
tipo de formação educacional que o aluno recebeu ao longo de sua vida e com suas implicações. 
Temos nos deparado, em nossa prática docente, com o desafio de ajudar nosso aluno a desenvol-
ver um pensamento autônomo, uma autonomia intelectual. Alguns alunos chegam aos estágios 
supervisionados muito impregnados de uma experiência de ensino-aprendizagem em que assu-
miram, ao longo de todo o processo de escolarização, um papel passivo frente às inúmeras teorias 
que foram aprendendo. 

As escolas brasileiras, bem como o sistema de educação informal, corroboram, muitas vezes, 
para a manutenção de um pensamento heterônomo, isto é, para uma dependência intelectual 
frente aos professores e aos diversos teóricos que estudam. A independência intelectual não é 
algo fácil de se desenvolver na universidade, uma vez que o pensamento autônomo deveria ter 
sido desenvolvido muito antes de o aluno chegar ao ensino superior. Entendemos por pensamento 
autônomo a possibilidade de o aluno pensar e questionar a sua prática profissional a partir das 
teorias que foi aprendendo ao longo do curso. O supervisor oferece e apresenta uma possibilidade 
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de atuação profissional e precisa ficar claro que, na relação supervisor/aluno, o aluno deve ter a 
liberdade de desenvolver um raciocínio clínico autônomo, sem ter a obrigação de seguir as dou-
trinas que lhe são impostas. 

Que mecanismos tem a supervisão para auxiliar nesse processo, levando em consideração as 
características do aluno-estagiário? Entendemos que o supervisor assume um papel-chave no de-
senvolvimento profissional do estagiário. Retomamos, então, o conceito de Winnicott de holding 
com o intuito de abordar o suporte necessário que o supervisor deve oferecer a seus supervisio-
nandos para enfrentarem o longo trajeto da formação profissional.

O holding e o desenvolvimento emocional
O processo de desenvolvimento emocional implica a passagem por algumas etapas, marcadas 
pela dependência, até a chegada na maturidade, quando o ser humano desfruta de menor grau de 
dependência (WINNICOTT, 1963a). 
Alguns momentos na elaboração dos conteúdos programáticos para a disciplina Psicologia no 
ensino médio

A maturidade do ser humano é uma palavra que implica não somente cres-
cimento pessoal mas também socialização. Digamos que, na saúde, que é 
quase sinônimo de maturidade, o adulto é capaz de se identificar com a so-
ciedade sem sacrifício demasiado da espontaneidade pessoal (WINNICOTT, 
1963a/1983, p. 80).

Tem-se um entendimento de que o meio tem um papel primordial na promoção de saúde, no 
sentido de ofertar a sustentação necessária para que o potencial herdado possa ser desenvolvido. 

Existem necessidades a serem atendidas no início da vida, e a sua não satisfação pode inter-
romper a continuidade de ser da pessoa em formação. Como forma de se proteger contra o que 
sente serem invasões, o indivíduo pode criar um falso self adaptado às demandas externas de 
forma a proteger seus aspectos verdadeiros. Há diferentes graus de falso self, próximo da norma-
lidade em atitudes sociais amáveis e polidas até graus extremos, em que “o self verdadeiro per-
manece oculto” (WINNICOTT, 1960a/1983, p. 131). De acordo com esse autor, (1971/1975), “nesse 
caso extremo, o indivíduo não se importaria, de fato, de viver ou morrer” (p. 99).

Ao discutir as condições para a saúde, Winnicott aponta as características do meio e do cuida-
do oferecidos ao bebê. Dentre elas, cita o holding, que se apresenta não apenas como a sustenta-
ção física dada ao bebê mas também como o cuidado materno de forma mais ampla (WINNICOTT, 
1960b/1983).

Abram, ao conceituar holding, sinaliza que
Todas as particularidades do cuidado materno que antecedem e advêm de-
pois do nascimento convergem para a composição do ambiente de holding. 
Isso inclui a preocupação materna primária da mãe, que lhe possibilita 
fornecer ao bebê o necessário suporte egóico. Tanto o holding psicológico 
como o físico são essenciais ao bebê ao longo de seu desenvolvimento, e o 
serão por toda sua vida. O ambiente de holding jamais perde sua importân-
cia (2000, p. 135).
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Acredita-se que os assinalamentos sobre a função materna podem ser transpostos ao se pen-
sar sobre a função do analista. Entende-se que este deva também fornecer um ambiente de hol-
ding no setting terapêutico, que proporcione uma confiança capaz de promover a anulação de 
defesas construídas diante do contato com um contexto imprevisível e das consequências geradas 
por esse meio (LINS, 2006). 

Quanto ao que se espera do terapeuta e da sua formação para desempenhar essa função, a 
partir de um olhar de Winnicott (1963b/1983), encontra-se que,

(...) Quando dizemos que um analista deve ser treinado, estamos dizendo 
que um fator essencial para a análise ortodoxa é um fator externo, isso é, 
o analista suficientemente bom. Tudo isso é evidente por si só; ainda assim, 
posso encontrar aqueles que ou nunca mencionam esse fator externo como 
sendo realmente importante ou então falam dele todo o tempo ignorando 
os fatores internos no processo (WINNICOTT, 1963b/1983, p. 227).

A criatividade e o brincar são elementos valorizados por Winnicott (1971/1975) tanto no viver 
humano comum quanto no setting terapêutico. Esse autor os atrela ao viver saudável e aos objeti-
vos a serem alcançados pelo terapeuta, sinalizando que as interpretações podem ter um efeito da-
noso se dadas antes da possibilidade de o outro ouvi-las considerando que “interpretação fora do 
amadurecimento do material é doutrinação e produz submissão” (WINNICOTT, 1971/1975, p. 75).

Ao se refletir sobre esses apontamentos acerca do papel do terapeuta, percebe-se que este se 
relaciona com o acolhimento do paciente, pautado em um olhar atento que compreende suas ne-
cessidades e não vai além da possibilidade deste de suportá-las, de forma similar à função mater-
na. Quando se consegue criar um ambiente efetivamente de holding, o paciente pode descongelar 
suas defesas e retomar seu desenvolvimento emocional (LINS, 2006). 

A formação do terapeuta constitui, então, algo a ser cuidado. Acredita-se que o espaço 
de supervisão deva também ser um ambiente de holding, de respeito e de acolhimento das 
angústias do estagiário, onde ele possa colocar-se verdadeiramente, sem defesas. Só em um 
ambiente de supervisão em que exista esse holding é que o estagiário poderá desenvolver sua 
identidade profissional a partir de um efetivo pensamento autônomo. Compreendemos que o 
pensamento autônomo se desenvolverá gradualmente. Em um primeiro momento, o estagiário 
será mais dependente do supervisor e da experiência que este possui, mas, aos poucos, a partir 
das vivências do próprio estágio, bem como das do grupo de supervisão, desenvolverá sua in-
dependência profissional.

Holding e supervisão
A associação entre o papel do supervisor com o conceito de “mãe suficientemente boa” cunha-
do por Winnicott foi apontada por Telles e Wanderley, que ressaltaram que, “como ‘mãe su-
ficientemente boa’, é necessário que o supervisor acolha o estagiário/principiante e que se 
disponha a escutar suas angústias e suas mais diversas fantasias” (2000, p. 21). Segundo essas 
profissionais, é importante que se reflita sobre a capacidade de comunicação do supervisor para 
que o supervisionando possa introjetá-la, tornando suas angústias mais toleráveis. Para tanto, 
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o supervisor deve ter empatia e capacidade de se identificar com o outro, características da mãe 
em sua relação com o bebê. 

Compreendemos que não cabe ao supervisor interpretar o estagiário, muito menos discutir em 
supervisão as questões pessoais do mesmo. Diferentemente do analista, que auxilia o sujeito em 
seu processo de autoconhecimento, o supervisor, ao entender e esclarecer os conteúdos latentes 
que emergem nos atendimentos, bem como no grupo de supervisão, tem o intuito de elucidar a 
transferência. Freud (1912/1996) analisa a importância de se entender a dinâmica da transferên-
cia, pois a transferência positiva e a negativa interferem nos atendimentos. Entendemos, a partir 
da nossa experiência profissional, que a transferência está também presente nos grupos de super-
visão, e, com isso, precisa também ser analisada.

Entendemos que o supervisor deve ainda coordenar o grupo de supervisionandos, com as 
angústias e os conflitos que podem surgir na própria relação entre os participantes do grupo, 
bem como com a figura do supervisor. O fato de este último fornecer constantemente um feed-
back em termos da prática do estagiário faz com que, algumas vezes, as suas intervenções sejam 
sentidas como superegóicas, e o próprio grupo se sente perseguido, o que dificulta a dinâmi-
ca da supervisão. Nesses momentos, é crucial que o supervisor possa entender os mecanismos 
presentes, suportando e absorvendo as angústias que mobilizaram o grupo, transformando-as e 
decodificando-as para os supervisionandos com o intuito de promover um entendimento dos pro-
cessos psíquicos que permeiam as relações em grupo. Em algumas ocasiões, os alunos demoram 
a estabelecer uma relação transferencial positiva entre eles, pois foram organizados em pequenos 
grupos pela instituição e não têm ainda um vínculo pré-estabelecido. Enquanto a transferência 
entre os membros vai se desenvolvendo, o supervisor assume a função de mediar as questões dos 
participantes, e vai assim proporcionando condições para que o grupo funcione como tal.

Bleger, ao abordar o funcionamento dos grupos operativos, enfoca as peculiaridades que es-
tão presentes nesses grupos de ensino. Segundo o autor, nesses grupos, o processo de aprendiza-
gem não ocorre nos moldes tradicionais, em que o professor, detentor do saber, ensina e o aluno 
aprende. A partir das ideias de Bleger (2007, p. 64), propomos que os grupos de supervisão possam 
ser vistos como grupos operativos de ensino, nos quais o supervisor vai se constituindo como tal, 
colaborando para o processo de desenvolvimento do estagiário, mas, ao mesmo tempo, o super-
visor, como sujeito do grupo, vai também se transformando, em um processo dialético de ensino 
e aprendizagem. Assim, “o coordenador de um grupo operativo e o diretor de um ensino organi-
zado operativamente devem trabalhar ou, melhor dizendo, co-trabalhar ou co-pensar (como diz 
Pichon-Rivière) com os estudantes e com todos os auxiliares” (BLEGER, 2007, p. 65).

Consideramos que um dos desafios que o supervisor tem em suas mãos é ajudar os estagiários 
a desenvolver, em seus percursos profissionais, um pensamento autônomo, independente e orien-
tado pelo verdadeiro self. Para maior compreensão da importância e das possibilidades de atuação 
do supervisor, podemos fazer uma analogia com as ideias de Winnicott (1963a/1983) a respeito 
do desenvolvimento da independência emocional do indivíduo. O autor aponta três categorias 
que fazem parte desse desenvolvimento: dependência absoluta, dependência relativa e rumo à 
independência. Quando o estagiário inicia a prática supervisionada, deve haver uma provisão am-
biental criada pelo supervisor para que, diante de uma situação de dependência absoluta frente à 
sua figura, o trabalho se inicie. Há todo um holding criado que dá o suporte necessário a esse mo-
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mento inicial. Aos poucos, devido ao desenvolvimento de uma segurança, oriunda das condições 
vividas no início da supervisão, o estagiário pode reconhecer a importância do supervisor, mas 
já consegue trilhar seu caminho vivenciando uma relação de dependência relativa. A supervisão 
deve possibilitar, ao futuro profissional, que ele se desenvolva rumo à independência, isto é, que 
ele possa construir uma autonomia intelectual e profissional. Pensamos que o desenvolvimento de 
uma autonomia intelectual seja fruto de um amadurecimento que se dá de forma lenta e gradual, 
mas também singular para cada estagiário, que tem seu início nas primeiras práticas supervisio-
nadas, e esse processo acompanhará a trajetória profissional de cada psicólogo. 

Como já mencionamos, o estágio supervisionado durante a graduação constitui o primeiro 
momento de inserção do futuro profissional no campo de atuação. Nesse sentido, nem sempre os 
caminhos trilhados pelo supervisionando serão os melhores. As dúvidas podem permear o traba-
lho do estagiário, e a articulação da teoria com o vivido acontecerá gradualmente. 

O supervisor deve acolher, mas dar contornos, fazer apontamentos de maneira que o aluno 
possa se desenvolver transformando-se em um profissional. Deve haver abertura suficiente para 
o desenvolvimento de um copensar, em que todos possam se sentir à vontade para participar. A 
experiência da supervisão deve contribuir para que o supervisionando aprofunde seus conheci-
mentos, com indicações de bibliografia que sustente a atuação indicada. Dessa forma, acredita-se 
que o supervisor deva ser um profissional não apenas competente teoricamente, com percurso 
acadêmico, mas também um psicólogo clínico com maturidade profissional para desempenhar 
essa função a contento. 

Como ressalta Aguirre, “nas supervisões, as discussões deverão desenvolver-se sempre consi-
derando dois níveis: o do aprendizado/realização da tarefa e o das ansiedades, fantasias e senti-
mentos que esta vai despertando” (2000, p. 12). O supervisor deve focar tanto a questão teórica 
a ser abordada e o aprendizado do aluno por meio da articulação entre teoria e prática quanto os 
conflitos e as angústias suscitados pela prática clínica.

De maneira a se abordar essas questões e a se discutir o posicionamento do supervisor como 
alguém que proporciona um “ambiente suficientemente bom”, opta-se por descrever um exemplo 
de supervisão ilustrativo da capacidade do supervisor em se portar como alguém que promove 
esse ambiente. Nessas situações, tem-se uma apresentação do mundo em pequenas doses, com 
respeito ao processo de vir a ser do indivíduo, de maneira que ele possa relacionar-se a partir do 
verdadeiro self.

Frequentemente, a prática clínica durante a graduação é iniciada por meio do processo de 
avaliação psicológica de pessoas encaminhadas para os serviços-escola de Psicologia das uni-
versidades. Na situação descrita, os alunos iniciaram a disciplina prática de Estágio Supervisiona-
do em Psicodiagnóstico apresentando-se extremamente angustiados. De modo geral, o início da 
prática clínica já é, por si só, um fator que mobiliza muito os alunos. Entretanto, um grupo, já no 
primeiro encontro, mostrava-se bastante irrequieto, e uma aluna, que aparentava ser mais velha, 
tomou a palavra, ocupando naquele momento o lugar de porta-voz, dizendo que o supervisor 
teria sérios problemas: “Sabe, esse grupo não vai ser fácil, brigamos muito em sala de aula por 
divergências políticas, teóricas e até por futebol. Só quando o Brasil joga é que não há brigas!” 
Nesse momento, parecia que o grupo, ao rir de suas próprias vivências, havia dado possibilidade 
a que a aluna prosseguisse, dizendo de fato o que estava mobilizando os alunos. “Nem todos aqui 
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presentes gostavam de psicanálise, muito menos acreditam que exista inconsciente! Para dizer a 
verdade, estou com medo desse estágio”.

A aluna havia realizado um estágio em uma instituição com crianças e relatou que havia 
preparado uma atividade, seguindo o pedido da psicóloga da referida instituição. Propôs uma 
atividade com enfoque lúdico, em consonância com a teoria winnicottiana. Ao expor a proposta 
para a psicóloga da instituição, ouviu que a atividade estava inadequada, questionando-a sem, 
contudo, apontar outros caminhos. Fez apontamentos como se a aluna não estivesse embasada 
teoricamente, sem respeitar a sua escolha teórica e sem oferecer uma outra possibilidade de 
trabalhar com o grupo de crianças da instituição. Essa vivência havia sido tão forte que a aluna 
havia passado a se questionar se teria qualificações suficientes para desempenhar a tarefa para 
a qual havia se proposto, a de exercer a profissão de psicóloga no futuro! Nesse momento, dois 
outros alunos trouxeram preocupações similares, se seria imposto a todos um referencial teórico: 
o do supervisor. 

Foi possível perceber, por meio desses relatos, que havia fantasias persecutórias que, se não 
fossem bem trabalhadas, poderiam impedir que os alunos expusessem seus pensamentos aberta e 
verdadeiramente nas supervisões. A primeira experiência de estágio realizada pelo aluno pode ser 
vista como um momento de encontro e de crescimento ou pode ser sentida como uma invasão 
que pode gerar um falso self profissional. Caso esse grupo não tivesse sido trabalhado no sentido 
de elaborar as fantasias de que todos deveriam seguir um modelo imposto pela supervisora/mãe, 
possivelmente os estagiários teriam tido dificuldades em desenvolver um verdadeiro self profis-
sional. Ao final do estágio, um aluno, ao falar sobre como foram para ele as supervisões, disse 
ter muitas vezes pensado que o que o colega estava dizendo seria veementemente criticado em 
supervisão; entretanto, aos poucos, foi percebendo que cada um tinha um jeito próprio de atender 
o paciente.

Considerações finais
Objetivava-se discutir o grupo de supervisão em Psicologia e a função de holding a ser exerci-
da pelo supervisor. Para tanto, apresentaram-se dados referentes à formação em Psicologia e 
reflexões sobre o processo de supervisão em geral, com apontamentos posteriores a partir da 
experiência das autoras deste artigo em grupos de supervisão vinculados à graduação em Psico-
logia. Em síntese, pode-se afirmar que tanto a prática como supervisoras clínicas quanto a litera-
tura consultada acerca do tema apontaram a delicadeza e a importância do papel do supervisor. 
Ele está próximo do papel do próprio terapeuta ao perceber as angústias dos supervisionandos, 
traduzindo-as em palavras e permitindo que os estagiários se exponham ao discutir os medos que 
permeiam os alunos em seu início de prática clínica, seus anseios frente ao novo papel.

A atuação do supervisor aproxima-se, igualmente, da função materna, ao ofertar um am-
biente de holding, como forma de sustentação, a todas as vicissitudes que permeiam o processo 
do estágio. Desse modo, possibilita que o psicólogo em formação possa passar pelas etapas de 
desenvolvimento, desde um momento de maior dependência até outro em que o aprendizado é 
internalizado e pode-se ser relativamente independente, com a construção de um pensamento 
autônomo e pautado no verdadeiro self, tornando-se efetivamente um profissional da Psicologia. 
Assim sendo, o supervisor deve fazer uso de uma escuta psicanalítica durante todo o processo de 
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formação do estagiário. É por meio desta que é possível analisar o que se passa com cada super-
visionando e com o grupo, trazendo à tona os conteúdos latentes que permeiam os atendimentos 
e a própria dinâmica do grupo de supervisão.

O supervisor é uma figura de grande importância para a qualificação do aluno de graduação 
em Psicologia. Frequentemente, o estagiário não tem condições de escolher o profissional que o 
supervisionará e deve adaptar-se àquele que é contratado pela universidade. Diante desse panora-
ma, acredita-se que o supervisor deva ser um profissional qualificado para perceber o grupo com 
quem trabalha e ter condições de coordená-lo, e esse cuidado deve ser tomado pelos espaços de 
formação ao contratarem o seu corpo docente. Esse grupo de supervisão constitui um grupo do-
tado das mesmas características que permeiam todos os grupos, mas que se diferencia dos demais 
por seu objetivo de promover o aprendizado no campo da Psicologia clínica. 

Com isso, o conhecimento do supervisor deve ir além das questões vivenciadas pelos pacientes 
atendidos pelos estagiários, englobando a capacidade de apreender os sentimentos que permeiam 
o grupo durante a supervisão e de nomeá-los. Compreende-se que é importante que o supervisor 
tenha um percurso profissional consistente, com experiência que o capacite a desempenhar esse 
papel junto aos estudantes de graduação. 

Artigos consultados assinalam a importância da formação em Psicologia, e alguns textos 
abordam a formação no campo da Psicologia clínica. Entretanto, ainda é escasso o número de 
trabalhos que discutem a temática específica da supervisão, com apontamentos sobre o campo da 
graduação em Psicologia, e acredita-se que novas discussões ainda devam ser empreendidas. 

Defende-se, então, a relevância desse tema, isto é, a supervisão e o papel do supervisor clínico 
na formação em Psicologia, e, com isso, também a ampliação do diálogo acerca dessa temática, 
estimulando-se outros profissionais a abordá-la e discutindo de maneira a construir reflexões que 
enriqueçam e qualifiquem a formação do psicólogo, considerando-se as vicissitudes que fazem 
parte desse processo.
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